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RESUMO 

Estudos comportamentais são cruciais para a obtenção de dados biológicos e ecológicos que 

são inerentes as observações de campo. Dentre os comportamentos mais importantes durante 

as interações animais, podemos destacar o comportamento agonístico, que pode ser realizado 

para a disputa de parceiros sexuais, alimentos ou território. Aqui nós investigamos a presença 

de comportamento agonístico durante as interações entre machos do caranguejo de água doce 

Kingsleya attenboroughi, sob condições de laboratório. Para isso, nós utilizamos 24 espécimes 

machos, que foram divididos em 12 pares. Feito isso, cada par foi colocado em um aquário por 

20 minutos. Para a obtenção dos dados, toda a interação entre os machos foi gravada e os atos 

agonísticos foram identificados, agrupados em categorias e descritos. Para determinar o macho 

vencedor durante cada confronto, foi calculada a frequência absoluta de atos agonísticos 

categorizados como agressivos dos machos de K. attenboroughi. Além disso, verificamos se 

houve diferença na frequência de atos agonísticos agressivos realizados por machos vencedores 

e machos perdedores em cada experimento. E por fim, analisamos de houve diferença média 

no tempo despendido em cada ato agonístico entre os machos, para cada experimento. Durante 

o presente estudo nossas observações totalizaram 240 minutos de interações entre os espécimes 

estudados, na qual foram descritos oito atos durante os encontros e que foram distribuídos em 

4 categorias: Submisso; Pacífico; Comunicação; Contato físico, tendo como a categoria 

Pacifico a mais representativa, e a categoria Submisso como menos representada, com base 

nisso observou-se que machos de K. attenboroughi podem apresentar atos agressivos quando 

submetidos a encontros, contudo, foram geralmente pacíficos. Assim, ressaltamos que o estudo 

comportamental com machos de K. attenboroughi contribuiu com informações inéditas da 

espécie sobre as interações intraespecíficas entre os machos, ampliando o conhecimento sobre 

o comportamento e, consequentemente, sobre a biologia da espécie. 

Palavras-chave: caranguejo neotropical, Chapada do Araripe, comportamento animal, 

etograma. 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Behavioral studies are crucial for obtaining biological and ecological data that are inherent to 

field observations. Among the most important behaviors during animal interactions, we can 

highlight agonistic behavior, which can be performed to compete by sexual partners, food or 

territory. Here we investigated the presence of agonistic behavior during interactions between 

males of the freshwater crab Kingsleya attenboroughi, under laboratory conditions. For this, 

we used 24 male specimens, which were divided into 12 pairs. After that, each pair was placed 

in an aquarium for 20 minutes. To obtain the data, all the interaction between the males was 

recorded and the agonistic acts were identified, grouped into categories and described. To 

determine the winning male during each confrontation, the absolute frequency of agonistic acts 

categorized as aggressive by males of K. attenboroughi was calculated. In addition, we verified 

whether there was a difference in the frequency of aggressive agonistic acts performed by 

winning and losing males in each experiment. Finally, we analyzed whether there was an 

average difference in the time spent in each agonistic act between males, for each experiment. 

During the present study, our observations totaled 240 minutes of interactions between the 

studied specimens, in which eight acts were described during the meetings and which were 

distributed into 4 categories: Submissive; Pacific; Communication; Physical contact, with the 

Pacific category as the most representative, and the Submissive category as the least 

represented, based on this, it was observed that males of K. attenboroughi can present 

aggressive acts when subjected to encounters, however, they were generally peaceful. Thus, we 

emphasize that the behavioral study with males of K. attenboroughi contributed with new 

information on the species about intraspecific interactions between males, expanding the 

knowledge about the behavior and, consequently, about the biology of the species. 

Keywords: neotropical crab, Chapada do Araripe, animal behavior, ethogram. 
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1 INTRODUÇÃO 

Estudos comportamentais são cruciais para a obtenção de dados biológicos e 

ecológicos que são inerentes as observações de campo (DEL-CLARO, 2004). Recentemente, 

estudos relacionados ao repertório comportamental têm revelado importantes informações 

acerca dos aspectos biológicos e ecológicos dos caranguejos de água doce (ZIMMERMANN 

et al., 2009; SANT’ANNA et al., 2014; SEKMAN et al., 2015; COSTA; NAKAGAKI, 2018; 

NASCIMENTO et al., 2019; 2020). Contudo, as investigações dessa natureza ainda são poucas, 

quando comparadas aos caranguejos marinhos. 

Estudos sobre o comportamento de caranguejos têm evidenciados o uso dos 

quelípodos em relações agonísticas (AYRES-PERES et al., 2011; PALAORO et al., 2014; 

ZENG et al., 2019). Combates agonísticos sob condições de laboratório revelaram que machos 

de Aegla longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994, apresentam comportamento agonístico 

fortemente marcado pelo uso de antenas e quelípodos (AYRES-PERES et al., 2011). 

PALAORO et al. (2014), observaram que o tamanho e a força do quelípodo são determinantes 

no resultado final dos confrontos entre machos de A. longirostri, salientando a importância 

dessas estruturas em interações intraespecíficas. Contudo, os quelípodos também são 

mediadores de confrontos interespecíficos, como observado entre Parathelphusa maculata De 

Man, 1879 e Cherax quadricarinatus (Von Martens, 1868), que utilizaram os quelípodos em 

disputas agonísticas por abrigo (ZENG et al., 2019).  

De maneira geral os caranguejos de água doce ocorrem nas regiões tropicais e 

subtropicais nos mais variáveis lugares do mundo. Sendo encontrados em ecossistemas 

aquáticos e semi-terrestres (CUMBERLIDGE et al., 2014). Esses animais são encontrados em 

quase todos os ecossistemas de água doce, por exemplo, rios de fluxo rápido, rios lentos e 

planos, pântanos de água doce (MOGHAL et al., 2015). Na América do Sul, os caranguejos 

Brachyura de água doce são representados por apenas duas famílias, Pseudothelphusidae 

Ortmann, 1893 e Trichodactylidae H. Milne Edwards, 1853 (MAGALHÃES, 2003; 

CUMBERLIDGE et al., 2014). A família Pseudothelphusidae engloba cerca de 293 espécies 

distribuídas em 49 gêneros (CUMBERLIDGE et al., 2014) com ocorrência em áreas de mata 

úmida com altitudes de 400 a 3000 metros de altitude acima do nível do mar (CAMPOS, 2005; 

MAGALHÃES, 2016). Já a família Trichodactylidae é representada por apenas 15 gêneros e 

47 espécies (CUMBERLIDGE et al., 2014), sendo a menos diversa dentre todas as famílias de 

caranguejos de água doce (RODRÍGUEZ, 1992; NG et al., 2008; YEO et al., 2008; 

CUMBERLIDGE et al., 2009; CUMBERLIDGE et al., 2014; MAGALHÃES, 2016).  
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Embora seja menos especiosa, o número de estudos com os caranguejos 

tricodactilídeos tem aumentado recentemente, em sua maioria eles são direcionados a três 

espécies: Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861, Goyazana castelnaui (H. Milne-Edwards, 1853) 

e Trichodactylus fluviatilis Latreille, 1828 (MAGALHÃES, 2016). Em Pseudothelphusidae, 

por outro lado, os estudos que revelam informações biológicas e ecológicas são mais escassos, 

tendo destaques a descrição dos aspectos morfométricos associados a lateralidade e 

heteroquelia de Kingsleya castrensis Pedraza, Martinelli-Filho & Magalhães, 2015 

(MARTINELLI-FILHO et al., 2019), e os estudos que descreveram o repertório 

comportamental (NASCIMENTO et al., 2019) e o comportamento reprodutivo 

(NASCIMENTO et al., 2020) de K. attenboroughi Pinheiro & Santana, 2016. 

Em Kingsleya attenboroughi, os indivíduos machos utilizam os quelipodes durante o 

comportamento de corte abrindo e fechando-os levemente como forma de atrair as fêmeas, 

enquanto que durante a cópula os quelipodes são usados para segurar as fêmeas fazendo com 

que as mesmas fiquem paradas durante o processo de cópula (NASCIMENTO et al., 2020). 

Além disso, os espécimes de Kingsleya attenboroughi utilizam seus quelípodos menores 

durante a alimentação (NASCIMENTO et al., 2019). Embora o conhecimento acerca dos 

aspectos comportamentais de K. attenboroughi tenham sido evidenciados recentemente, o 

comportamento agonístico da espécie ainda não é conhecido. 

Devido a importância ecológica dos quelípodos no comportamento agonístico de 

crustáceos, e a ausência dessa informação para K. attenboroughi, o presente estudo busca 

investigar se machos adultos de K. attenboroughi exibem comportamento agonístico com 

outros indivíduos machos da mesma espécie. Buscando responder o seguinte questionamento: 

Existe comportamento agonístico entre machos adultos de K. attenboroughi? Nesse caso, nossa 

hipótese é de que machos adultos de K. attenborouhi são agressivos com outros machos da 

mesma espécie, exibindo comportamento agonístico quando há o encontro entre dois 

espécimes. Dessa forma, a nossa predição é de que quando os machos de K. attenboroughi se 

encontrarem, ocorrerá confrontos agonísticos entre os espécimes, onde os machos mais 

agressivos provavelmente serão os vencedores do confronto. 

OBJETIVOS 

Geral 

• Descrever o comportamento agonístico de machos do caranguejo de água doce 

Kingsleya attenboroughi, em condições de laboratório. 
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Específicos 

• Identificar e descrever os atos comportamentais agonísticos de machos adultos de 

Kingsleya attenboroughi; 

• Quantificar a frequência dos atos comportamentais agonísticos durante o confronto 

entre machos de Kingsleya attenboroughi; 

• Verificar se há diferença na frequência de atos agonísticos entre machos vencedores e 

machos perdedores do confronto em K. attenboroughi. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Para a realização do estudo os espécimes machos de Kingsleya attenboroughi foram 

coletados no córrego através da técnica de esforço manual na localidade tipo da espécie: fonte 

do Farias, Distrito de Arajara, município de Barbalha, ao sul do estado do Ceará CE 

(07°20‟07,6” S, 39°23‟58,8”W). Foram coletados 24 espécimes e levados ao Laboratório de 

Psicultura do Instituto Federal, Campus Crato, Ce. Onde foram mantidos separados por 

divisórias opacas em tanques de aclimatação pelo período de (07 dias), os tanques foram 

mantidos ligados ao um sistema de areação constante, em fotoperíodo natural, sob temperatura 

média de 22,17 ºC ±1,33, sendo alimentados com fígado bovino a cada 48 horas, essa 

alimentação foi utilizada devido a boa aceitação dos espécimes em estudos realizados 

anteriormente (ver Nascimento et al. 2019; 2020). A limpeza dos tanques e troca parcial da 

água foram realizados sempre antes da oferta de alimento. 

Após o período de aclimatação, os caranguejos foram mensurados com auxílio de um 

paquímetro digital (0,01 mm de precisão), para a obtenção das medidas de largura da carapaça 

(LC). Esse procedimento foi realizado para o pareamento adequado dos espécimes, onde cada 

confronto agonístico foi realizado com espécimes que apresentaram medidas morfometricas 

similares. Em seguida, em cada confronto, um dos espécimes foi marcado com uma tinta não 

tóxica para facilitar a identificação durante a descrição dos atos comportamentais, conforme 

adaptação do procedimento realizado por Ayres-Peres et al. (2011). 

Os indivíduos foram transferidos para os aquários de observação (0,40 x 0,30 x 0,40), 

estruturados com 03 litros de água, substrato, divisória opaca e isento de aeração. Os testes 

foram realizados durante o período noturno (fotoperíodo normal). As imagens foram gravadas 

por câmeras (navicty ng 100 4k) fixadas a uma altura de 30 cm acima dos aquários, sob luz 



19 
 

 
 

vermelha (14w). Após 5 minutos de aclimatação a divisória opaca foi retirada e o tempo de 20 

minutos começou a ser contato. 

Após a realização dos experimentos, os atos agonísticos de machos de K. 

attenboroughi foram identificados, agrupados em categorias e descritos em forma de etograma. 

O tempo de filmagem (20 minutos) foi divido em intervalos de 5 segundos (totalizando 240 

intervalos), posteriormente, foram estabelecidos os níveis de interações agonísticas entre os 

machos, conforme procedimentos realizados por Ayres-Peres et al. (2011). Por fim, foi criada 

uma matriz de frequência dos atos agonísticos de machos adultos de K. attenboroughi para teste 

de hipóteses e inferências estatísticas, por fim todos os caranguejos foram devolvidos aos locais 

que foram encontrados. 
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Resumo 

O presente estudo investigou a presença de comportamento agonístico de machos do caranguejo 

de água doce Kingsleya attenboroughi, sob condições de laboratório. Para isso, um total de 24 

espécimes machos foi utilizado. Em laboratório os espécimes foram divididos em 12 pares, em 

seguida, cada par foi colocado em um aquário por 20 minutos. Para a obtenção dos dados, toda 

a interação entre os machos foi gravada e os atos agonísticos foram identificados, agrupados 

em categorias e descritos. Para determinar o macho vencedor durante cada confronto, foi 

calculada a frequência absoluta de atos agonísticos categorizados como agressivos. Além disso, 

verificamos se houve diferença na frequência de atos agonísticos agressivos realizados entre os 

machos. Por fim, analisamos de houve diferença média no tempo despendido em cada ato 

agonístico entre os machos, para cada experimento. Um total de 240 minutos de interações foi 

analisado, sendo descritos oito atos durante os encontros e que foram distribuídos em 4 

categorias: Submisso; Pacífico; Comunicação; Agressivo, tendo como a categoria Pacifico a 

mais representativa, e a categoria Submisso como menos representada, com base nisso 

observou-se que machos de K. attenboroughi podem apresentar atos agressivos quando 

submetidos a encontros, contudo, foram geralmente pacíficos. 

Palavras-chave: caranguejo neotropical, Chapada do Araripe, comportamento animal, 

etograma. 

1 Introdução 

Competições são comuns na natureza e resultam na interação direta entre indivíduos, 

que na maioria das vezes tentam ganhar ou assegurar um recurso limitado (Humphries et al., 

2006; Smallegange et al., 2007; Alcaraz et al., 2017). Como resultado, o comportamento 

agonístico é comum à grande maioria das espécies animais, sendo classificado como um dos 

mais importantes comportamentos sociais (Koolhaas et al., 2013; Li et al., 2013; Wu et al., 

2020). Além disso, durante os encontros agonísticos pode acontecer contato físico entre os 

espécimes envolvidos, resultando em danos corporais que podem levar um ou ambos 

envolvidos à morte, contudo, a maioria das competições animais é resolvida com a exibição de 
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partes do corpo entre os oponentes, sem a necessidade de lutas (Huntingford et al., 1995; Briffa 

et al., 2010; Alcaraz et al., 2017). 

Nos crustáceos decápodes, o comportamento agonístico é realizado tanto em 

interações interespecíficas quanto intraespecíficas. Dessa forma, os crustáceos decápodes são 

indicados como um ótimo modelo para a realização de estudos do comportamento agonístico 

(Palaoro et al., 2014) porque eles interagem sob condições de laboratório mesmo com a falta 

de recursos encontrados em seu ambiente natural (Ayres-Peres et al., 2011; Palaoro et al., 2014), 

e suas interações em laboratório se assemelham com as que são encontradas em ambiente 

natural (Bergman et al., 2003; Fero et al., 2008; Parra et al., 2011; Palaoro et al., 2014). 

Durante as interações agonísticas entre crustáceos decápodes, o tamanho do corpo 

pode ser um fator crucial, determinando o vencedor do confronto, onde os espécimes maiores 

possuem vantagens e são geralmente os vencedores (Jaroensutasinee et al., 2002; Williams et 

al., 2006; Palaoro et al., 2014; Zeng et al., 2019). Além disso, os quelípodos são altamente 

importantes nos confrontos, pois são utilizados durante as interações agonísticas, proferindo 

vantagens quando maiores e mais robustos do que os do oponente (Sneddon et al., 1997; 

Mowles et al., 2010; Palaoro et al., 2014; Alcaraz et al., 2017).  

Na região neotropical, os caranguejos de água doce são representados por duas 

famílias, Pseudothelphusidae e Trichodactylidae (Magalhães, 2003). Embora 

Pseudothelphusidae seja a família mais representativa em termos de espécie, todo o 

conhecimento acerca do seu comportamento está restrito às investigações realizadas com 

Kingsleya attenboroughi, sendo conhecidos o seu repertório comportamental (Nascimento et 

al., 2019) e comportamento reprodutivo (Nascimento et al., 2020). Enquanto investigações 

sobre o comportamento já foram realizadas com diferentes espécies de Trichodactylidae 

(Zimmermann et al. 2009; Sant’Anna et al., 2014; Williner et al. 2014; Senkman et al., 2015).  
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Diante disso, investigamos se machos do caranguejo de água doce, K. attenboroughi 

apresentam disputas agonísticas entre si. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi 

responder o seguinte questionamento: Existe comportamento agonístico entre machos adultos 

de K. attenboroughi? A hipótese testada foi de que machos adultos de K. attenborouhi são 

agressivos com outros machos da mesma espécie, exibindo comportamento agonístico quando 

há o encontro entre dois espécimes. Assim, nossa predição foi de que o encontro entre machos 

de K. attenboroughi, resulta em confrontos agonísticos entre os espécimes, principalmente 

realizados com os quelípodos, onde os machos mais agressivos provavelmente serão os 

vencedores do confronto. 

2 Material e métodos 

2.1 Coleta e aclimatação dos espécimes 

Para a realização do estudo, coletamos os espécimes machos de K. attenboroughi na 

localidade tipo da espécie, o riacho da fonte do Farias, distrito de Arajara, município de 

Barbalha, Ceará, ao sul do estado do Ceará (07°20’07.6”S, 39°23’58.8”W). As coletas foram 

realizadas por dois pesquisadores, que realizaram esforço manual por meio de busca ativa, no 

período noturno. Após coleta, os caranguejos foram condicionados em recipientes plásticos 

com 500 ml de água do local e transportados até ao Laboratório de Psicultura do Instituto 

Federal, Campus Crato, Ceará.  

Em laboratório os espécimes foram aclimatados, separadamente, por um período de 

sete dias, com aeração constante. A iluminação do local de aclimatação correspondeu ao 

fotoperíodo natural do ambiente. Para alimentação, foi oferecido fígado bovino a cada 48 horas, 

essa alimentação foi utilizada devido a boa aceitação dos espécimes em estudos realizados 

anteriormente (ver Nascimento et al. 2019; 2020). Durante o período de aclimatação a limpeza 

dos tanques e a troca parcial da água foram realizadas sempre antes da oferta de alimento. 
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2.2 Obtenção de dados morfométricos 

Antes da realização dos experimentos os caranguejos foram mensurados com auxílio 

de um paquímetro digital (0,01 mm de precisão), para a obtenção damedida de largura da 

carapaça (LC). Esse procedimento foi realizado para o pareamento adequado dos espécimes, 

onde cada confronto agonístico foi realizado com espécimes que apresentaram medidas 

morfométricas similares. Dessa forma, as vantagens associadas ao maior tamanho do corpo 

foram controladas. Apenas indivíduos em estágio de intermuda e com todos os apêndices 

intactos foram utilizados no experimento. 

2.3 Desenho experimental e realização dos experimentos 

Para a realização do experimento, foram utilizados 12 pares de caranguejos machos. 

Os pares foram determinados baseados na similaridade da largura da carapaça (Tabela 1). Além 

disso, em cada confronto, um dos espécimes foi marcado com uma tinta não tóxica para facilitar 

a identificação durante a descrição dos atos comportamentais, conforme procedimento 

realizado por Ayres-Peres et al. (2011).  

Após a marcação, os espécimes foram transferidos para os aquários de observação 

(0,40 m x 0,30 m x 0,40 m), estruturados com 03 litros de água, substrato de cascalho fino, 

divisória opaca e isentos de aeração. Os experimentos foram realizados durante o período 

noturno, com fotoperíodo natural. A gravação foi realizada com câmeras do tipo navicty ng 100 

4k, fixadas a uma altura de 30 cm acima dos aquários, sob luz vermelha (14w). Após 5 minutos 

de aclimatação a divisória opaca foi retirada e os espécimes foram monitorados durante 20 

minutos. 

2.4 Descrição dos atos agonísticos  
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Após a realização dos experimentos, os atos agonísticos de machos de K. 

attenboroughi foram identificados, agrupados em categorias e descritos em forma de etograma. 

O tempo de filmagem (20 minutos) foi divido em intervalos de 5 segundos (totalizando 240 

intervalos), posteriormente, foram estabelecidos os níveis de interações agonísticas entre os 

machos, conforme procedimentos realizados por Ayres-Peres et al. (2011). Por fim, foi criada 

uma matriz de frequência dos atos agonísticos de machos adultos de K. attenboroughi para teste 

de hipóteses e inferências estatísticas. 

2.5 Análise estatística 

Inicialmente, foi calculada a frequência absoluta de intensidade dos atos agonísticos  

dos machos de K. attenboroughi para cada confronto, sendo considerados vencedores os 

machos com maior valor de frequência absoluta. Em seguida, utilizamos o teste de Qui-

Quadrado (X2) para verificar se há diferença significativa na frequência absoluta de atos 

agonísticos realizados entre os machos de cada confronto. Todas as análises foram realizadas 

no software R (R Core Team Development, 2019), com valor de significância adotado de 5% 

(Zar, 2010). 

3 Resultados 

 

Identificamos e descrevemos oitos atos na interação entre machos de Kingsleya 

attenboroughi, que foram distribuídos em 4 categorias: Submisso; Pacífico; Comunicação; 

Contato físico (Tabela 2). Mediante os dados, os machos de K. attenboroughi podem ser 

considerados pacíficos. A categoria Pacífico foi a mais representativa nas interações, 

representando 62,24% do total de tempo observado. Em seguida, a categoria Contato físico 

representou 19,84% dos atos observados, entretanto em nenhum dos testes houve canibalismo 

ou morte de algum dos espécimes, seguida pela categoria Comunicação com 13,07% dos atos 
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observados. Por fim, a categoria Submisso foi a menos realizada, correspondendo a apenas 

4,84% do total analisado. 

Com base nos critérios estabelecidos, conseguimos identificar um macho vencedor em 

todos os experimentos, sendo determinado pela frequência absoluta do tempo despendido na 

realização dos atos agonísticos. Contudo, apenas em três experimentos (25%) o macho 

determinado como vencedor teve o tempo total despendido na realização de atos agonísticos 

estatisticamente superior ao macho perdedor (Tabela 3). 

Em relação a intensidade dos atos na interação entre os machos de K. attenboroughi, 

não foram observadas diferenças entre os machos vencedores e machos perdedores (Figura 1). 

Assim, machos vencedores e perdedores apresentaram, em média, a mesma intensidade de atos 

durante as interações (Figura 2), não sendo encontradas variações significativas entre os 

espécimes combatentes (P < 0,05). 

4 Discussão 

Nossos resultados indicam que machos de Kingsleya attenboroughi são agressivos 

com os machos da mesma espécie, mas o comportamento pacífico deve ser predominante. Os 

machos de K. attenboroughi exibem um padrão bem definido de atos comportamentais quando 

estão em disputa agonística, onde cada espécime frequentemente se exibe para seu oponente, 

provavelmente buscando intimidá-lo e ganhar a disputa sem danos físicos. Contudo, nossos 

resultados revelam também que os confrontos agonísticos podem ser intensos, podendo causar 

danos físicos severos aos espécimes envolvidos. 

Estudos realizados com caranguejos Brachyura indicam que o tamanho reduzido do 

ambiente aumenta as chances de encontros, resultando em uma maior frequência de disputas 

agonísticas (Wang et al., 2020). Contudo, em nosso estudo, os atos agonísticos representaram 

apenas 19,84% dos atos identificados.  Dessa forma, a baixa frequência de atos agonísticos 
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mesmo em ambiente reduzido indica que os machos de K. attenboroughi não são tão agressivos 

quanto os de outras espécies. Em adição, Nascimento et al. (2020), observaram que os machos 

não exibem comportamento agressivo com as fêmeas durante o cortejo e a cópula, 

diferentemente de outros caranguejos de água doce, que podem ser bastante agressivos com as 

fêmeas (Senkman et al., 2015). 

A baixa frequência de atos agonísticos pode ser explicada pela similaridade do 

tamanho entre os machos utilizados em cada confronto. A similaridade/dissimilaridade do 

tamanho de corpo pode ser determinante na frequência e na intensidade das interações 

agonísticas entre caranguejos Brachyura, onde os confrontos entre espécimes de tamanhos 

diferentes frequentemente resultam na vitória do espécime maior(Miyajima et al., 2012; Mirera 

et al., 2013). Miyajima et al. (2012), observaram diferenças no comportamento agonístico dos 

caranguejos marinhos, Hemigrapsus takanoi e Hemigrapsus sinensis, onde H. takanoi teve um 

comportamento mais agressivo do que H. sinensis. Os autores associaram tal discrepância na 

agressividade entre as duas espécies se deu principalmente entre os indivíduos machos na qual 

os espécimes de maior tamanho corporal exerceram dominância. 

Outra hipótese para a baixa frequência de atos agonísticos é a capacidade de 

reconhecimento de hierarquias por parte dos machos de K. attenboroughi. Segundo Warner 

(1977), o indivíduo pode moldar suas ações de acordo com experiências já vividas em combate. 

Em caranguejos, a disputa agonística pode ser curta caso um dos espécimes envolvidos na 

interação reconheça a dominância do seu oponente (Fletcher & Hardege, 2007; Wang et al., 

2015). Dessa forma, uma das explicações para a baixa frequência de atos agonísticos nas 

interações entre os machos de K. attenboroughi é o reconhecimento hierárquico entre os 

machos, contudo estudos adicionais que avaliem a capacidade de reconhecimento do oponente, 

frente a uma maior densidade são necessários, para avaliar a nossa hipótese.  
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Estudos comportamentais têm revelado importantes informações acerca da biologia de 

K. attenboroughi, como o repertorio comportamental (Nascimento et al., 2019) e o 

comportamento reprodutivo (Nascimento et al., 2020). Em nosso estudo, revelamos mais um 

aspecto comportamental da espécie. Aqui observamos que os machos possuem comportamento 

agonístico com outros machos da mesma espécie. Contudo, ao contrário de outros crustáceos, 

em K. attenboroughi a disputa agonística entre os machos parece não ser intensa. Em adição, 

Nascimento et al. (2020), observaram que os machos de K. attenboroughi também não 

despendem de atos agressivos contra as fêmeas, durante o cortejo, mesmo as fêmeas sendo 

agressivas quando não estavam receptivas. Com isso, indicamos que espécimes de K. 

attenboroughi podem tolerar à certo grau a presença de coespecíficos. Essa afirmativa implica 

na possibilidade de cultivo de K. attenboroughi, que pode ser uma ação de grande impacto na 

conservação dessa espécie, haja visto o seu atual status de iminente extinção, caso medidas mais 

severas não sejam tomadas. 
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Tabelas 

Tabela 1. Valores da comparação morfométrica da largura da carapaça (LC) entre os machos 

de Kingsleya attenboroughi utilizados no experimento. 

 

Experimento ID LC 

E01 Id 1 x Id 2 40.34 x 40.29 

E02 Id 1 x Id 2 44.76 x 44.77 

E03 Id 1 x Id 2 43.73 x 43.89 

E04 Id 1 x Id 2 54.57 x 52.42 

E05 Id 1 x Id 2 39.07 x 37.41 

E06 Id 1 x Id 2 41.78 x 41.33 

E07 Id 1 x Id 2 42.77 x 42.46 

E08 Id 1 x Id 2 46.84 x 46.96 

E09 Id 1 x Id 2 44.31 x 44.68 

E10 Id 1 x Id 2 40.77 x 40.89 

E11 Id 1 x Id 2 51.99 x 47.08 

E12 Id 1 x Id 2 45.61 x 43.28 
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Tabela 2. Descrição das categorias e atos comportamentais identificados durante a interação 

entre os machos de Kingsleya attenboroughi. Valores de intensidade adaptados de Ayres-Peres 

et al. (2011). 

 

Categorias Intensidade Descrição dos atos 

Submisso 

-2 
Quando o caranguejo foge ou se distancia do seu 

oponente ao ser ameaçado ou atacado. 

-1 
Evitar contato com o oponente, se distanciando quando 

esse se aproxima sem ato ameaçador. 

Pacífico 

0 
Quando o caranguejo fica inerte e ignora totalmente a 

presença do outro macho. 

1 
Movimentação aleatória, ignorando a presença do outro 

indivíduo. 

Comunicação 

2 
Parado com quelas arqueadas em frente ao oponente, 

sem contato físico. 

3 
Aproximação/perseguição intencional de um ou dois 

indivíduos. 

Contato físico 

4 
Reconhecimento do oponente com toques das quelas ou 

do terceiro par de pereiópodos. 

5 

Luta entre os oponentes, movimentos rápidos e 

agressivos com as quelas, com intensão de causar danos 

ao oponente. 
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Tabela 3. Frequência absoluta do tempo despendido para a realização de atos agonísticos 

durante as interações entre machos de Kingsleya attenboroughi, em cada tratamento.  

Tratamento Vencedor Perdedor X2 g.l. P 

T01 24 16 1.600 1 0.205 

T02 273 265 0.118 1 0.730 

T03 343 338 0.036 1 0.848 

T04 192 181 0.324 1 0.569 

T05 153 133 1.398 1 0.237 

T06 180 161 1.058 1 0.303 

T07 117 81 6.545 1 <0.05 

T08 162 161 0.003 1 0.955 

T09 209 168 4.458 1 <0.05 

T10 395 384 0.155 1 0.693 

T11 206 136 14.327 1 <0.05 

T12 284 256 1. 451 1 0.228 
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Figuras 

Figura 1. Comparação do tempo médio despendido em cada ato comportamental entre 

machos vencedores e machos perdedores. 
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Figura 2. Valor médio para a intensidade dos atos agonísticos realizados pelo macho 

vencedor e macho perdedor durante cada experimento.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos sobre comportamento animal podem nos trazer grandes informações acerca 

das espécies estudadas, na qual essas podem contribuir para um melhor entendimento sobre as 

interações presente entre as espécies. 

O presente estudo nos possibilitou conhecermos informações inéditas sobre as 

interações agonísticas entre machos da espécie K. attenboroughi, bem como descrever o 

comportamento agonístico da espécie quando submetida a encontros com outros espécimes em 

laboratório, de acordo com nossos dados obtidos a espécie apresentou comportamento 

agonístico, porém o comportamento pacifico deve prevalecer dentro da estruturação das 

populações de K. attenboroughi, espécimes de K. attenboroughi.  

Nossas informações indicam que espécimes de K. attenboroughi podem tolerar à certo 

grau a presença de coespecíficos. Essa afirmativa implica na possibilidade de cultivo de K. 

attenboroughi, que pode ser uma ação de grande impacto para estudos posteriores de 

conservação dessa espécie, haja visto o seu atual status de iminente extinção, caso medidas mais 

severas não sejam tomadas. 

 

 

 

 

 

 


